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Diretoria de Pesquisas – COAGRO/GEAGRI

LSPA
Julho de 2023

Levantamento Sistemático
 da Produção Agrícola

Pesquisa mensal de previsão e acompanhamento
das safras agrícolas no ano civil

Diretoria de Pesquisas  DPE
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 | Jul 2023
308,9 milhões t.

Cereais, leguminosas e oleaginosas - Total Brasil

Produtos 
investigados

Algodão (caroço de 
algodão), amendoim, 
arroz, aveia, centeio, 

cevada, feijão, 
girassol, mamona, 
milho, soja, sorgo, 

trigo e triticale

Jun 2023
307,3 milhões t. 

2022
 263,2 milhões t.

+17,4%

+0,5%

45,7 milhões de t 1,6 milhão de t
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Fonte: CPTEC

ABR/23

JUL/22

FEV/23 MAR/23

MAI/22 JUN/22
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Comentários: Apesar dos problemas climáticos ocorridos no Rio grande 

do Sul, a safra brasileira de cereais, leguminosas e oleaginosas é recorde 

da série histórica do IBGE.  

10,5%

0,8%

-1,4% -7,9%

-20,6%

9,4%
-0,9%

1,4%
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Comentários: Em 2023, a safra brasileira de soja recuperou-se, comparativamente a 

2022, quando ocorreu problemas climáticos no centro-sul do País. O Brasil é o 

maior produtor mundial de soja e essa safra é um novo recorde da série histórica 

do IBGE. 

7,1%

4,0% 4,0%

-2,0%

-1,6%
4,3%

9,1%
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Comentários: A produção do milho 2ª safra já representa mais de 3/4 da 

produção brasileira do cereal, tendo em vista que na safra de verão (1ª 

safra), os produtores priorizam o cultivo da soja em decorrência de sua 

maior liquidez e rentabilidade. 

+13,7%
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Comentários: O aumento da produção se deve ao estímulo proporcionado pelos 

bons preços do cereal na época da semeadura, que impulsionou o plantio, bem 

como do clima, que favoreceu as lavouras nas principais Unidades da 

Federação. 

8,5%

1,3%

-6,4% -7,4%

-17,4%
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Comentários: O aumento da produção do milho 2ª safra se deve aos bons preços 

do cereal por ocasião da semeadura da safra e ao clima mais benéfico em 2023, 

quando comparado com 2022. 

43,1%

13,5%

-1,1%

1,5%
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Comentários: A produção do feijão 2ª safra vem se expandido mais 

quando comparado com as demais safra, já que na safra de verão (1ª 

safra) os produtores priorizam a soja em decorrência de sua maior liquides 

e rentabilidade. 

- 3,1%
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Comentários: O Piauí reavaliou sua produção em julho, informando uma redução de 

43,1% em relação a junho, em função da irregularidade das chuvas e ataque de pragas e 

doenças nas lavouras. Ceará e Rio Grande do Norte também informaram declínios na 

produção. 

-43,1% -15,4%

-28,8%

1,9%
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Comentários: Os maiores declínios da produção foram verificados no Paraná

(-10,4%), sendo resultado, tanto da diminuição da área colhida (-3,5%), como do 

rendimento médio (-7,1%). 

22,9%
13,2%

-10,4%

-2,8%
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Comentários: O destaque do mês foi o aumento de 3,8% na estimativa de 

Minas Gerais, segundo maior produtor de feijão dessa época, tendo 

estimada uma produção de 164,9 mil toneladas. 

3,8%

-21,1%
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Comentários: A expansão da área, devido aos bons preços, 

concomitantemente ao clima favorável, principalmente na 2ª safra, época em que a 

maior parte da cultura é cultivada, impulsionaram o crescimento da produção das 

lavouras, que encontram em fase de colheita.

30,4%

2,0% -37,0%

129,4%

1,8%
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Comentários: A área a ser plantada apresenta um crescimento de 0,5% em 

relação ao mês anterior, com o rendimento médio aumentando 0,7%, para 

3 226 kg/ha. A estimativa para a produção do trigo em 2023 é recorde da 

série histórica do IBGE. 

2,1%

0,6%
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Comentários: Os principais produtores do cereal são o Rio Grande do 

Sul, com 900,0 mil toneladas e Paraná, com 274,0 mil toneladas, 

respondendo a Região Sul por 97,7% do total a ser produzido no País em 

2023.
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Comentários: Os maiores produtores do cereal são Paraná, com 387,0 mil 

toneladas e Rio Grande do Sul, com 117,1 mil toneladas, cujas produções 

somadas representam 96,6% do total nacional. 
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Comentários: A batata é cultivada em três épocas distintas no Brasil: verão 

(1ª safra), outono (2ª safra) e inverno (3ª safra), com as lavouras exigindo 

clima adequado, boa disponibilidade de água durante o ciclo produtivo e 

rigoroso controle de pragas e doenças. 

1,8%
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Comentários: Os maiores declínios de produção em relação a junho foram 

em Minas Gerais (-1,1% ou -4 929 t) e no Rio Grande do Sul (-8,0% ou

-35 310 t). A produção mineira deve alcançar 449,3 mil toneladas e a 

gaúcha, 407,2 mil toneladas nessa safra. 

-8,0%

-1,1%
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Comentários: Os produtores mineiros têm optado pelos cultivos de 2ª e 3ª, em função 

do melhor controle de qualidade. No Paraná, a produção foi de 326,6 mil toneladas, 

declínio de 3,5% em relação a junho, contudo aumento de 5,3% em relação a 2022. 

-3,5%

6,2%
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Comentários: Esse crescimento se deve a Minas Gerais, que reavaliou sua 

produção para 404,0 mil toneladas, aumento de 30,0% em relação a junho 

e de 30,4% em relação a 2022, em decorrência do aumento da área 

plantada. 

30,0%
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Comentários: A produção do Ceará, de 68,1 mil toneladas, representa 

53,7% do total nacional; a do Piauí, de 26,8 mil toneladas, 21,2%, e a do Rio 

Grande do Norte, de 20,3 mil toneladas, 16,0%. 

28,5%

0,6%
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Comentários: Na Região Nordeste, a principal queda relativa ocorreu no Piauí. A 

Região Sudeste, que detém 45,7% da produção nacional, teve queda de 2,2%, 

sendo a variação observada em Minas Gerais (-6,9%) que reduziu sua área 

plantada em 5,6%, com reflexo também sobre o rendimento médio (-1,3%). 

-6,9%

-10,8%

-1,0%

1,9%

-3,0%
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Comentários: Os principais produtores nacionais são o Rio Grande do Sul, que estimou uma 

produção de 907,7 mil toneladas, aumento de 2,5% em relação ao mês anterior, e crescimento de 

23,5% em relação a 2022, representando 53,8% de toda a fruta produzida no País em 2023; e 

Pernambuco, com uma produção de 404,1 mil toneladas, aumento de 1,3% em relação a 2022, 

representando 23,9% do total colhido. 

2,5%

1,6%
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Os dados do LSPA estão 

disponíveis na INTERNET 

através do endereço

 www.ibge.gov.br

 ou

 www.sidra.ibge.gov.br  
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